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RESUMO

Introdução: as terapias complementares são amplamente utilizadas e
reconhecidas no Brasil, fato que pode ser constatado pela incorporação
dessas práticas ao Sistema Único de Saúde e pela implementação da
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares em 2006
(BRASIL, 2015). A prevalência de uso destas terapias demonstra
diferenças quanto à região, grupos populacionais, faixas etárias,
condições econômicas, bem como por tipo de terapia (BOING et al., 2019).
Objetivo: este estudo objetivou explorar o uso das terapias
complementares em pessoas vivendo com HIV(PVHIV) no contexto
brasileiro. Metodologia: trata-se de uma síntese de evidências, do tipo
revisão integrativa da literatura. A pesquisa foi realizada no mês de março
de 2021, em bases de dados da saúde de abrangência nacional e
internacional, SCOPUS, SCIELO, WEB OF SCIENCE, MEDLINE/PUBMED,
EMBASE e CINAHL, bem como busca adicional nas referências dos estudos
de interesse e no Google Acadêmico. Foram utilizados os descritores em
inglês “HIV” e "Complementary Therapies” e “Brazil”, se referindo a
população investigada, tipo de terapia e contexto de interesse,
respectivamente, adaptando-se a busca às especificidades de cada base
em relação a termos, truncamentos e outros. Critérios de inclusão:
estudos com a população com HIV, sem limite de idioma ou tempo de
publicação. Critérios de exclusão: Cartas ao editor, relatos de experiência
e estudos de caso. Resultados: a literatura sobre as características do uso
de terapias complementares em PVHIV é escassa, especialmente no que
se refere a pesquisas recentes. A prevalência de utilização das terapias
variou de 52.3% a 78,5% entre PVHIV (RODRIGUES-NETO et al., 2010;
SALES, 2008). Observou-se que, no Brasil, a utilização das terapias
complementares por essa população se divide em dois momentos, antes e
após a política de testar e tratar todas as pessoas com HIV, independente
da carga viral, instituída em 2013 (BRASIL, 2018). Os estudos antes da
implementação do uso da terapia antirretroviral como forma de prevenção
tiveram como foco principal o uso de ervas medicinais. Todavia, os
resultados encontrados, em geral, foram inconclusivos no que tange às
características de utilização, prevalência, tipo de terapia e dados
sociodemográficos. Considerações finais: Infere-se que a utilização das
terapias complementares em PVHIV apresenta duas fases distintas,
relacionadas com a ampliação do uso da terapia antirretroviral. Fazem-se
necessários estudos observacionais primários que avaliem a prevalência e
características de uso das terapias complementares em pessoas com HIV
no Brasil. Referências: BOING, Alexandra Crispim et al. Prevalence and
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